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			Para as mulheres que vivem ouvindo o que não querem ouvir e se angustiam ao perderem seu bem tão precioso: a autoestima.

			Às mulheres que têm os olhos tristes por terem se percebido vítimas, mas, mesmo sem entender exatamente a violência emocional, lutam muito e sobrevivem e se tornam ainda mais fortes.

			A vocês dedico este livro.

			Que ele se torne o amigo de um momento difícil de nossas vidas.

			Beatriz Schwab

			Às muitas mulheres da minha vida, guerreiras eternas em defesa da dignidade da mulher.

			Wilza Meireles
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			PREFÁCIO

			Conheci o trabalho de Beatriz Schwab, em 2008, quando assumi a supervisão da Rede Solidária Anjos do Amanhã, do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios. A admiração que sinto por ela foi construída ao longo dos anos, por testemunhar seu comprometimento como voluntária, sua luta contra a violência doméstica e o competente trabalho que desenvolve.

			Hoje Bia, como é carinhosamente chamada, e Wilza Meireles nos brindam com esse instigante livro sobre a violência psicológica, ilustrado por fragmentos de histórias que poderiam ter sido amorosas não fosse a impossibilidade de o parceiro perceber a companheira como uma pessoa livre em sua essência, dotada de desejos e anseios inerentes à condição humana.

			A leitura nos faz imaginar cenas de casamentos nos quais não há o encontro de duas pessoas unidas para construir uma família, muito menos a existência de um espaço favorável ao desenvolvimento do potencial criativo de ambos. O que se observa é o desejo de se apoderar, diminuir e anular o outro. As autoras demonstram que essa violência invisível e silenciosa pode ser tão destrutiva quanto a agressão física, com o agravante de não deixar marcas visíveis ou testemunhas.

			Além da exposição teórica consistente e uma linguagem acessível, comoventes depoimentos têm o grande mérito de esclarecer, denunciar e alertar autoridades para a necessidade de estarmos atentos ao que os olhos não podem ver, ou seja, que a violência pode ser sutil, refinada, não deixar cicatrizes na pele, mas ser um soco na alma.

			Lúcia Passarinho

			INTRODUÇÃO

			VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA: UM SOCO NA ALMA

			Para quem já vivia o caos da separação, com problemas financeiros, de solidão, de não entender o porquê desse final tão estúpido depois de tantos anos de convivência, ser violentada emocionalmente 24 horas por dia, tudo me levou ao fundo do poço. Não tinha forças nem vontade para fazer nada. Passava dias sentada no corredor do apartamento olhando para o nada... (mulher vítima de violência psicológica).

			A violência psicológica é a mais silenciosa das formas de violência doméstica e, por isso, não é alvo da mesma atenção por parte da sociedade ou mesmo da própria vítima. Isso não quer dizer que ela só existe de um tempo para cá, pelo contrário, ela sempre existiu, só que sublimada pela violência sexual ou física. Presente em todas as classes sociais, este tipo de violência marca profundamente e, muitas vezes, suas sequelas são irreversíveis, fazendo com que suas vítimas percam a noção da realidade, da identidade, da dignidade e do orgulho. O sofrimento psíquico destas vítimas é tão doloroso como se elas fossem agredidas todos os dias durante anos – na maioria das vezes um sofrimento silencioso e solitário, tendo em vista a característica sutil e privada do problema.

			Se pensarmos na violência psicológica como sendo o primeiro passo de um processo longo e devastador, o da violência física e sexual entre casais, podemos compreender a importância de se tratar seriamente o tema. Por décadas ignorada, relevada pelas vítimas, banalizada pelo agressor e não percebida pelas testemunhas, este tipo de violência vem sendo cada vez mais estudada e compreendida em sua dinâmica. Por muito tempo, a sociedade ignorou seus mais distintos filhos, humilhando e subjugando seus ditos entes queridos, relegando esse crime a classes sociais menos favorecidas e população mais humilde. Contudo, o que se observa é que esses agressores são aqueles que deveriam nos proteger – como médicos ou advogados, o que faz com que coloquemos em dúvida a reclamação ou denúncia das vítimas, fazendo com que as mesmas se desconectem da realidade em que são submetidas, levando-as a pensar que as coisas não acontecem como elas percebem. E assim, cria-se um ciclo de dúvidas, agressão, perdão... 

			As vítimas, que na maioria das vezes não se dão conta do que está acontecendo a sua volta, não percebem os fatos como violência e desculpam os atos do agressor como cansaço, mau humor, personalidade forte, machismo ou estresse, sendo que a realidade é bem mais simples; na violência, o outro é impedido de se expressar, é negado em sua integridade, é visto e tratado como objeto. Todavia, enquanto não se nomear devidamente a violência, não se iniciará o processo de cura. E mesmo nomeando os atos do agressor como violência, a dificuldade de se sair desse ciclo é imensa. Às vezes, o processo é tão demorado que acaba levando o agressor a avançar na categoria e cometer atos mais criminosos, como a violência sexual ou física ou mesmo o homicídio.

			Sendo assim, faz-se urgente a viabilização das informações acerca da violência e sua dinâmica processual. Dinâmica essa caracterizada pela dominação do mais fraco pelo mais forte. O objetivo é sempre mostrar que quem manda e tem poder é quem agride.

			Com a divulgação dessas características, objetivamos intervir nos primeiros sinais de violência psicológica, bem antes de ter início alguma agressão física. E não podemos deixar de reiterar que esses atos ou palavras são muitas vezes mais perigosos emocionalmente do que uma agressão direta, tendo em vista esta última ser reconhecida imediatamente como tal, levando a uma reação de defesa. É claro que abominamos qualquer tipo de violência contra a mulher (seja física, seja psicológica).

			Neste livro, compartilharemos algumas análises em que o contexto social é primordial para julgarmos que homens, teoricamente, são mais violentos que mulheres. Segundo elas, a criação do sexo masculino estabelece o poder nas mãos do homem e a fragilidade nas das mulheres. Se eles não conseguem esse poder naturalmente, usam de humilhações, subjugações ou mesmo a força bruta, enquanto as mulheres “frágeis” por natureza se submetem por medo, insegurança ou mesmo, pasmem, por criação.

			Acima de tudo trataremos das consequências e das sequelas da violência psicológica e explicitaremos o essencial para que as mulheres vítimas desse tipo de agressão aprendam a identificar os primeiros sinais, de modo que não só tenham coragem de denunciar, mas para encontrarem dentro de si a força da qual precisam para sair do ciclo abusivo, resgatando sua verdadeira identidade (apesar de sequelas, tantas vezes, irreversíveis) e recuperando sua autoestima enquanto mulher de direito e de sentimentos. A percepção de violência psicológica no namoro também deverá ser explorada, para que casais iniciantes os quais passam por essa situação não se comprometam além do que irão suportar.
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